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O termo “enclave” foi proposto em 1890 para descrever fragmentos de rochas contidas 

em rochas ígneas homogêneas. Os enclaves variam desde tamanhos milimétricos até 

centenas de metros (mega-enclaves), e podem ser constituídos por associações de 

diferentes minerais ou por uma só espécie mineral. Estudo dos enclaves em rochas 

plutônicas tem sido utilizados por diversos pesquisadores como indicadores de 

processos petrogenéticos que atuaram durante a evolução crustal. Dentre os variados 

tipos de enclaves, os mais comuns são: autólitos, xenólitos, xenocristais, enclaves 

surmicáceos ou anfibolíticos, schliëren, enclaves microgranulares félsicos, enclaves 

microgranulares máficos (EMM) e enclaves cumuláticos máficos. Cada tipo tem 

diferentes características, formas e tipos de contato com as rochas hospedeiras, e 

principalmente, representam diferentes processos ígneos. Autólitos e xenólitos em geral 

se diferenciam em campo pelas relações de contato entre eles e as rochas hospedeiras: 

os primeiros em geral mostram contatos graduais e exibem texturas cumuláticas, os 

segundos mostram contatos definidos e exibem auréolas de reação ou corrosão entre 

eles e as rochas hospedeiras, ou texturas de metamorfismo de contato. Xenocristais 

são megacristais estranhos ao corpo hospedeiro, normalmente capturados de magmas 

co-existentes mas de natureza diversa, que interagiram com o magma da rocha 

hospedeira. Quando não se tem certeza de que os megacristais são xenocristais, ou 

seja, de origem exógena, é melhor chamá-los apenas fenocristais, pois podem ser 

resultantes da própria evolução magmática da rocha. Os enclaves surmicáceos ou 

anfibolíticos costumam ter duas possíveis origens: podem ser resíduos de fusões 

magmáticas (restitos) em migmatitos ou granitos, ou podem ser remanescentes de 

líquidos mantélicos que vieram à superfície junto com magmas máficos e não 

interagiram com as rochas hospedeiras devido à sua natureza extremamente distinta e 

incompatível. Os enclaves tipo schliëren são enclaves alongados fragmentados de 

orientação planar, mais comuns em migmatitos ou granitos de anatexia (derivados de 

migmatitos), sendo um termo meramente morfológico e textural, podendo ser félsicos 

ou máficos. Os enclaves microgranulares félsicos são raros e representam fragmentos 

das próprias margens do plúton que esfriaram primeiro e foram fragmentados e 

capturados durante a ascensão do plúton. Os enclaves microgranulares máficos (EMM) 

são sugestivos de coexistência eu mistura de magmas félsicos e máficos 

contemporâneos em sistemas graníticos. As interações entre eles são controladas por 

fatores tais como temperaturas iniciais, volumes relativos, grau de cristalinidade, taxas 

de cristalização, composições e teores de água de cada magma original. As reologias 

relativas levarão a resultados diversos na evolução dos plútons. Conforme cada 

situação, será possível ocorrer mistura completa de magmas (mixing) gerando magmas 

híbridos homogêneos, interdigitação de magmas (mingling), diques sin-plutônicos 



 

compostos ou fragmentados, e finalmente, diques sinplutônicos máficos contínuos. 

Podem inclusive ocorrer essas diversas interações em um mesmo plúton (exemplo 

Batólito de Sierra Nevada, Califórnia). Os enclaves cumuláticos máficos são minerais 

que cristalizaram mais cedo que a rocha hospedeira e se enquadrariam como autólitos 

em rochas máficas. A conclusão que apresentamos é que a análise e interpretação dos 

enclaves em rochas plutônicas pode ser considerada uma importante ferramenta no 

estudo da evolução crustal de um corpo plutônico. 
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